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RESUMO: As assembleias aquáticas são influenciadas por diversos fatores 
relacionados ao ambiente e espaço. O objetivo deste estudo foi avaliar a com-
posição e distribuição de larvas de Trichoptera em riachos de pequena ordem. 
Os organismos foram coletados com amostrador Surber em 40 riachos locali-
zados na região norte do Rio Grande do Sul entre os anos de 2005 e 2010. Foi 
coletado um total de 6.674 larvas de Trichoptera, distribuídas em 25 gêneros e 
10 famílias. Foram classificados quatro grupos de riachos a partir da compo-
sição taxonômica das assembleias de Trichoptera. A composição taxonômica 
esteve influenciada com latitude e oxigênio dissolvido (OD). A abundância de 
larvas diferiu entre os grupos de riachos e foi influenciada positivamente pela 
longitude, OD e condutividade elétrica. Por outro lado, a riqueza taxonômica 
não variou entre os grupos e foi influenciada positivamente pela latitude e 
OD e negativamente pela longitude. A riqueza de gêneros observada neste 
estudo correspondeu a 37% do total registrado no Brasil. Isso demonstra que 
a paisagem agrícola pode causar alterações ambientais nos riachos e reduzir a 
diversidade desses organismos. Esse estudo contribui com informações acerca 
da diversidade e distribuição de Trichoptera, podendo ser utilizado como base 
para estudos de avaliação da qualidade ambiental.
Palavras-chave: Diversidade. Distribuição Geográfica. Ecologia de paisagem. 
Qualidade ambiental.
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ABSTRACT: Aquatic assemblages are influenced by several factors related 
to environment and space. The objective of this study was to evaluate the 
composition and distribution of Trichoptera larvae in small streams. The 
organisms were collected with Surber sampler in 40 streams in the north-
ern region of Rio Grande do Sul state from 2005 to 2010. A total of 6,674 
Trichoptera larvae distributed into 25 genera and 10 families were collected. 
Four groups of streams were classified based on taxonomic Trichoptera assem-
blages composition. The taxonomic composition was influenced by latitude 
and dissolved oxygen concentration (DO). The abundance of larvae differed 
between the groups of streams and it was positively influenced by longitude, 
DO and electrical conductivity. On the other hand, taxonomic richness was 
similar between groups and positively influenced by latitude and DO and 
negatively by longitude. The richness of Trichoptera genera in the region cor-
responded to 37% of the total recorded in Brazil. This shows that agricultural 
landscape can cause environmental changes and reduce Trichoptera diversity. 
This study contributes with information about the diversity and distribution 
of Trichoptera larvae, and it can be used as a basis for environmental quality 
assessment studies.
Keywords: Diversity. Geographic distribution. Landscape Ecology. Envi-
ronmental quality.

Introdução

A ordem Trichoptera possui ampla diver-
sidade ecológica, constituindo o clado mais 
diverso de insetos exclusivamente aquáticos 
(HOLZENTHAL et al., 2007). No Brasil, 
são descritos 70 gêneros, distribuídos em 
16 famílias (SANTOS et al., 2014). Esses 
organismos são encontrados principalmente 
em riachos de baixa ordem (<4ª ordem), 
sendo que a maioria das espécies tem distri-
buição restrita ao longo do ambiente lótico 
(BISPO; OLIVEIRA, 2007). Esses organis-
mos apresentam alta diversidade funcional 
alimentar, possuindo gêneros predadores, 
filtradores, fragmentadores, raspadores e 
coletores (SPIES et al., 2006; GULLAN; 
CRANSTON, 2008). As larvas de Trichop-
tera possuem capacidade de construir casas 
ou abrigos das mais diversas formas para 

pro  teção, sendo esta a característica mais 
mar cante desse grupo (COSTA et al., 2006). 
Diante dessas características, os tricópteros 
são considerados “engenheiros do ecossis-
tema”, auxiliando na criação, modificação 
e manutenção de habitats (ALBERTSON; 
DANIELS, 2016). 

A modificação do hábitat pelos organis-
mos aquáticos aumenta a heterogeneidade do 
hábitat e regula abundância e riqueza de espé-
cies (JONES et al.,1997). Os organismos des-
sa ordem são bioindicadores de qualidade de 
água, já que apresentam famílias e espécies 
sensíveis a algumas variáveis ambientais e to-
lerantes a outras (BRITO et al., 2018). Esses 
organismos são sensíveis a poluição orgânica, 
degradação hidromorfológica, acidificação 
(WRIGHT; RYAN, 2016), introdução de 
insumos agrícolas (ECHEVERRÍA-SAÉN et 
al., 2016) e até mesmo de contaminação por 
elementos radioativos (e.g. Césio) (UENO et 
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al., 2018) em ambientes aquáticos, tornando-
-se excelentes bioindicadores.

Devido a sua sensibilidade às variações 
ambientais que ocorrem nos ecossistemas, 
diversos fatores ambientais podem estruturar 
as assembleias de Trichoptera. Dentre esses 
fatores, se destacam a velocidade da corrente-
za (MELO, 2009; ROGOWSKI; STEWART, 
2016), temperatura da água (ROGOWSKI; 
STEWART, 2016), condutividade elétrica, al-
titude, tipo de substrato, (MELO, 2009; OLI-
VEIRA et al., 2017). Além disso, a geologia 
da bacia de drenagem e clima (SCHNECK; 
HEPP, 2010), a complexidade da vegetação 
ripária, usos e cobertura da terra, (HEPP et 
al., 2016; FIERRO et al., 2017; SIEGLOCH 
et al., 2017) também podem influenciar a 
estrutura e composição das assembleias de 
Trichoptera. No entanto, muitas são as pos-
sibilidades de combinações e interações entre 
esses fatores, que dificultam a busca de pa-
drões nos ambientes aquáticos ( SCHNECK; 
HEPP, 2010). 

A região Norte do Rio Grande do Sul, 
está inserida em uma zona de Mata Atlân-
tica (hotspot de diversidade; MYERS et al., 
2000). No entanto, a região é intensamente 
impactada por atividades antrópicas, espe-
cialmente agrícolas (DECIAN et al., 2010). 
Esta situação, aliada ao conhecimento inci-
piente sobre insetos da ordem Trichoptera 
ressalta a importância deste estudo. Portanto, 
este estudo foi realizado com o objetivo de 
avaliar a composição e distribuição de larvas 
de Trichoptera em riachos na região norte do 
Rio Grande do Sul. Assim, este trabalho teve 
como questões norteadoras: 

a) Qual a diversidade, medida pela riqueza 
de gêneros de Trichoptera nos riachos da 
região Alto Uruguai do RS? 

b) Quais os fatores ambientais e espaciais 
são importantes para definir a composição e 
a distribuição das assembleias de Trichoptera 
nos riachos?

Material e Métodos

Área de Estudo
Este estudo foi realizado em 40 riachos 

distribuídos no Norte do Rio Grande do 
Sul (27°15’15” a 27°47’56” S; 51°43’05” a 
52°42’27” O), Brasil.  Os riachos estudados 
estão distribuídos nos municípios de Ere-
chim, Faxinalzinho, Jacutinga, Marcelino 
Ramos, Paim Filho e Três Arroios, e os 
locais de coleta compreendem trechos <4ª 
ordem (Figura 1). A largura aproximada dos 
riachos é de 1 a 2 m, profundidade máxima 
de aproximadamente 0,3 m e substrato com-
posto por pedras, folhas e pequenos bancos 
de terra. O clima da região é classificado 
como subtropical, com temperaturas médias 
anuais de 18°C e precipitação média anual 
de 1.500 mm (ALVARES et al., 2013). Na 
região, cerca de 21% da área é coberta por 
vegetação arbórea nativa, sendo o restante 
ocupada por atividades antrópicas como 
urbanização, agricultura, pastagens e silvi-
cultura (DECIAN et al., 2010). A região faz 
parte do Domínio da Mata Atlântica, sendo 
uma intersecção entre a Floresta Atlântica 
Semidecidual e a Floresta Atlântica com 
Araucária (OLIVEIRA-FILHO et al., 2015).

Variáveis Ambientais e Coleta dos 
Organismos

As amostras de água e organismos foram 
coletadas entre os anos de 2005 e 2010, 
sempre nas estações de verão e inverno de 
cada ano. Como o objetivo central do estudo 
contempla avaliar um padrão de distribuição 
espacial dos organismos, agrupamos as amos-
tragens biológicas por riacho e as variáveis 
físico-químicas utilizadas foram definidas 
pelo valor médio obtido nos riachos. As 
variáveis físico-químicas da água foram 
mensuradas com o auxílio de um analisador 
multiparâmetro HORIBA® U50 e são as 
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seguintes: oxigênio dissolvido, temperatura 
da água, pH e condutividade elétrica. Todos 
pontos de coleta das variáveis ambientais e 
dos organismos nos riachos foram georre-
ferenciados em sistema Lat/Long (Datum 
WGS84) utilizando GPS GarminEtrex Vista 
HCX®.

Os insetos aquáticos foram coletados com 
Surber (0,09 m² de área) e abertura de malha 
de 250 μm. Em cada riacho foram coletadas 
3 subamostras em substrato misto (pedras, 
folhas e areia) e as mesmas foram reunidas 
em uma única amostra por riacho. O material 
foi fixado em campo com álcool etílico 70% 
e acondicionado em embalagens plásticas 
e conduzido ao Laboratório de Biomonito-
ramento da URI Erechim. Posteriormente, 
realizou-se a triagem dos organismos para 
separação das larvas da ordem Trichoptera. 
A identificação foi feita até nível taxonômico 
de gênero de acordo com a chave de Pes et 
al. (2005) e Mugnai et al. (2010). Os organis-
mos foram classificados em grupos tróficos 
funcionais (GTF) de acordo com Tachet 
et al. (2002), Spies et al. (2006); Oliveira 
e Nessimian (2010); Milesi et al. (2016), 
sendo eles: coletor, filtrador, fragmentador, 

raspador e predador. O material identificado 
foi tombado e depositado na Coleção de In-
vertebrados Bentônicos do Museu Regional 
do Alto Uruguai (MuRAU/URI Erechim). 

Análise dos Dados
Inicialmente, a matriz dos dados bioló-

gicos composta do conjunto de dados dos 
40 riachos amostrados foi transformada 
em log(abundância+1). Foi calculada uma 
curva de acumulação de espécies utilizando 
métodos de aleatorização com os gêneros 
identificados e dos riachos amostrados. A 
seguir, foi calculada uma matriz de distân-
cia de Bray-Curtis e realizada uma análise 
de agrupamento utilizando o coeficiente 
“ward” (minimização da variação). Poste-
riormente, após a identificação de grupos 
de unidades amostrais (i.e. riachos) foi 
utilizada uma análise de escalonamento 
multidimensional não métrico (NMDS), 
com posterior análise de Correlação de 
Spearman para avaliar a relação entre as va-
riáveis ambientais e espaciais com os grupos 
de unidades amostrais formados. Utilizamos 
uma análise de variância (ANOVA one-way) 

Figura 1 - Localização geográfica da área de estudo e distribuição dos pontos de coleta na região Norte do Rio Grande do 
Sul. F: Faxinalzinho, J: Jacutinga, MR: Marcelino Ramos, PF: Paim Filho, TA: Três Arroios, C: Cravo (Erechim), Ca: Campo 
(Erechim), D: Dourado (Erechim), E: Erechim, S: Suzana (Erechim), T: Tigre (Erechim).
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com teste de Tukey a posteriori para avaliar 
a existência de diferenças significativas na 
abundância e riqueza taxonômica nos grupos 
formados. Finalmente, foi realizada uma 
análise de regressão múltipla, utilizando 
o método step-wise para avaliar os efeitos 
das variáveis ambientais e espaciais sobre 
a abundância e riqueza de gêneros de Tri-
choptera. As análises foram realizadas no 
software R (R CORE TEAM, 2015) utilizan-
do as funções disponíveis nos pacotes MASS 
(RIPLEY et al., 2013) e vegan (OKSANEN 
et al., 2015).

Resultados
Os riachos estudados apresentaram tem-

peratura média da água de 21,7±0,3ºC 
durante o período de coleta. De maneira 
geral, as águas apresentaram boa oxigenação 
(7,88±0,18 mg L-1), pH médio levemente 
alcalino (7,7±0,18) e condutividade elétrica 
média de 0,07±0,01 mS.cm-1. A Tabela I 
apresenta os resultados médios das variáveis 
ambientais mensuradas, considerando o 
agrupamento dos riachos com base na com-
posição taxonômica dos organismos (veja no 
fim desta página).

Foi coletado um total de 6.674 larvas de 
Trichoptera. Desse total, foram identifica-
dos 25 gêneros distribuídos em 10 famílias 
(Anexo I). Os gêneros Smicridea (74%) e 
Metrichia (15%) foram os mais abundantes. 
O gênero Smicridea foi amostrado em 92% 
dos riachos (n=37 riachos). Por outro lado, 

Tabela I - Média das variáveis ambientais (média ± erro padrão) mensuradas nos grupos de riachos da região Norte do Rio 
Grande do Sul, entre os anos 2005 e 2010.

Variáveis/Grupo Grupo 1 
(n=14)

Grupo 2 
(n=16)

Grupo 3 
(n=5)

Grupo 4 
(n=5)

Altitude (m) 625,2 ± 24,6 602,6 ± 17,2 685,6 ± 19,2 667,4 ±12,5

Temperatura (°C) 21,7 ± 0,5 22,4 ± 0,6 21,6 ± 0,8 20,6 ± 0,3

pH 7,8 ± 0,2 7,9 ± 0,2 7,1 ± 0,3 7,3 ± 0,2

Oxigênio Dissolvido (mg.L-1) 7,8 ± 0,3 8,0 ± 0,2 6,5 ± 0,7 6,9 ± 0,1

Condutividade elétrica (mS.cm-1) 0,094 ± 0,024 0,076 ± 0,015 0,161 ± 0,081 0,062 ± 0,004

os gêneros Austrotinodes, Anastomoneura, 
Cernotina, Nectopsyche, Triplectides, Ma-
cronema, Oecetis e Oxyethira foram amostra-
dos em apenas 5% dos riachos estudados (≤2 
riachos).  O número de gêneros coletados nos 
riachos tende a atingir a estabilização da reta 
(Figura 2). O GTF filtrador apresentou maior 
abundância de organismos (76,1%), seguido 
de coletor (16,2%) (Anexo I).  A abundância 
de raspadores representou 4,6% do total de 
larvas coletadas, enquanto fragmentadores e 
predadores foram os menos abundantes, com 
2,7% e 0,4% de larvas coletadas, respectiva-
mente (Anexo I).

Figura 2 - Curva de acumulação de gêneros de Trichoptera 
coletados em riachos no Norte do Rio Grande do Sul, entre 
os anos 2005 a 2010. As linhas verticais indicam 95% IC. 

A análise de agrupamento formou quatro 
grupos de riachos baseados na composição 
das assembleias de Trichoptera (Figura 3A). 
Os riachos do grupo 4 apresentaram maior 
dissimilaridade na composição dos gêneros, 
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enquanto que os demais grupos apresentaram 
uma variação menor. A latitude (NMDS2 = 
-0,99, p = 0,001) e a concentração de oxigê-
nio dissolvido (NMDS2 = -0,86, p = 0,001) 
foram as variáveis que se correlacionaram 
significativamente com a composição taxo-
nômica de Trichoptera a partir da ordenação 
dos riachos (Figura 3B). 

Figura 3 - (A) Dendrograma de classificação (Bray-Curtis; 
Ward) para a composição taxonômica e (B) ordenação 
NMDS (Bray-Curtis) para a composição das assembleias de 
Trichoptera coletadas em riachos no Norte do Rio Grande 
do Sul, entre os anos 2005 a 2010. F: Faxinalzinho, J: 
Jacutinga, MR: Marcelino Ramos, PF: Paim Filho, TA: Três 
Arroios, C: Cravo (Erechim), Ca: Campo (Erechim), D: 
Dourado (Erechim), E: Erechim, S: Suzana (Erechim), T: 
Tigre (Erechim).

Figura 4 - (A) Abundância (log (x+1)) e (B) riqueza de 
gêneros de larvas de Trichoptera agrupadas (Grupos 1 a 4) 
de acordo com resultado da análise de classificação (veja 
Figura 3A). As linhas em negrito representam as medianas. 
Pontos representam outliers.

A abundância de organismos diferiu signi-
ficativamente entre os grupos formados (F(3;36) 
= 27,1; p<0,001, Figura 4.A). A abundância 
foi maior no Grupo 2, seguida do Grupo 1, 
sendo que estes dois grupos foram diferentes 
dos demais (Tukey HSD: p<0,05). Da mes-
ma forma, a riqueza de gêneros foi diferente 
entre os grupos (F(3;36) = 4,4; p=0,009, Figura 
4.B). O Grupo 2 apresentou maior riqueza de 
gêneros quando comparado com os demais, 
enquanto que o Grupo 1 apresentou maior 
riqueza que os Grupos 3 e 4. A abundância 
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de Trichoptera foi influenciada pela longitude 
(+), oxigênio dissolvido (+) e condutividade 
elétrica (+) (F(3;36)=8,5; p<0,001; R2=0,37). 
Por outro lado, a riqueza de gêneros foi in-
fluenciada pela latitude (+), longitude (-) e 
oxigênio dissolvido (+) (F(3;36)=4,9; p=0,005; 
R2=0,23).

Discussão

O número de gêneros de Trichoptera ob-
servados neste estudo correspondem a 37% da 
diversidade da ordem no Brasil (SANTOS et 
al., 2014). Enquanto que o número de famílias 
representa 62,5% da diversidade brasileira. 
Mais especificamente para o Rio Grande 
do Sul, Spies et al. (2006) encontraram 25 
gêneros, distribuídos em 9 famílias, similar 
ao encontrado em nosso estudo, enquanto 
Braun et al. (2014) encontraram 18 gêneros 
distribuídos em 10 famílias. O percentual de 
gêneros de Trichoptera observado no presente 
estudo é relativamente baixo em relação a 
outras áreas do país, sendo um indicativo do 
nível de degradação dos ambientes aquáti-
cos regionais (HEPP et al., 2013). Sabendo 
que organismos dessa ordem são sensíveis a 
distúrbios antrópicos (HEPP et al., 2016; SIE-
GLOCH et al., 2017), estes resultados alertam 
para o fato de que a região, que possui sua 
área predominantemente agrícola (DECIAN 
et al., 2010), pode estar com seus ambientes 
aquáticos comprometidos. A suficiência da 
amostragem para determinação da riqueza 
de gêneros foi alcançada, já que a curva de 
acumulação tendeu à estabilização e, dessa 
forma, o aumento do esforço amostral não 
altera significativamente o número de gêneros 
observados (KERSTEN; GALVÃO, 2011). 
Assim, considerando os impactos antrópicos 
existentes na região (HEPP et al., 2010), não 
se pode esperar um aumento na riqueza de 
gêneros, e sim apenas decaimento em função 

da modificação que os ambientes aquáticos 
vêm sofrendo.

A ordenação dos riachos foi influenciada 
pelos teores de oxigênio dissolvido e pela 
latitude. As larvas de tricópteros são apnêus-
ticas, dependendo do oxigênio dissolvido 
para respiração (CALOR, 2007). Riachos 
antropizados geralmente apresentam baixas 
concentrações de oxigênio dissolvido, o que 
pode afetar a distribuição e ocorrência de 
ordens de insetos aquáticos (OMETTO et al., 
2004). O Grupo 2 está relacionado às maiores 
latitudes, que compreendem aos riachos inse-
ridos em regiões com maior uso agropecuário 
e baixos percentuais de vegetação (DECIAN 
et al., 2010). 

O Grupo 2 pode estar sendo influenciado 
pela elevada abundância de Smicridea, que 
pertence à categoria trófica filtrador e cons-
troem teias de captura, se alimentando de 
matéria orgânica particulada fina retida nelas 
(CUMMINS et al., 2005). Observamos maior 
abundância de organismos filtradores em de-
trimento dos raspadores, já que as partículas 
suspensas na água aumentam a turbidez, 
que atenua a penetração de luz e restringe o 
crescimento do perifíton (SPIES et al., 2006). 
A elevada abundância de filtradores remete 
a paisagens com intenso uso agrícola, sendo 
que a abundância de fragmentadores não é 
representativa, resultado da disponibilidade 
de alimento nos riachos estudados, onde a 
matéria orgânica alóctone proveniente da 
vegetação ripária é baixa ou inexistente.

A abundância de larvas de Trichoptera foi 
influenciada positivamente pela longitude, 
oxigênio dissolvido e pela condutividade 
elétrica. A disponibilidade de oxigênio foi 
um fator importante na composição das as-
sembleias, já que regulou a distribuição de 
diversos gêneros (DODDS, 2002). Os dis-
túrbios antropogênicos podem causar hipóxia 
nos ecossistemas aquáticos, o que resulta em 
mudanças na composição das comunidades, 
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e também na perda de diversidade. Para 
Bispo et al. (2006), a condutividade elétrica 
influencia na distribuição da fauna aquática 
apenas em valores extremos ou quando 
associada à poluição orgânica. Por outro 
lado, a riqueza de espécies foi influenciada 
positivamente pela latitude e pelos teores de 
oxigênio dissolvido, e negativamente pela 
longitude. A posição geográfica dos riachos 
pode estar influenciando fatores ambientais 
que determinam os padrões na estrutura e 
composição das assembleias (TOWNSEND 
et al., 2003). Os gêneros raros corresponde-
ram a 32% da riqueza de gêneros coletados, 
e podem estar relacionados às características 
ambientais dos riachos, já que muitos gêneros 
de Trichoptera são sensíveis a perturbações e 
exigentes em qualidade de água, vivendo em 
locais com altos teores de oxigênio dissolvido 
e elevada diversidade de hábitats (MAASRI; 
GELHAUS, 2012). A autocorrelação espacial 
entre os locais pode ser um fator estruturador 
das assembleias aquáticas muito importante, 
uma vez que a escala de autocorrelação es-
pacial é decisiva para determinar o grau de 
interatividade das assembleias (LLOYDE et 
al., 2006).

A proposta inicial deste estudo explorató-
rio foi responder duas questões, consideradas 
importantes para o estado da arte sobre larvas 
de Trichoptera, em especial, nos riachos 
localizados no Norte do Rio Grande do Sul. 
Desta forma:

a) A diversidade de gêneros de Trichop-
tera nos riachos da região representa 
um percentual baixo em comparação 
com estudos no Brasil, porém seme-
lhante a estudos realizados no estado. 
Isso demonstra que a agricultura inten-
siva praticada no Rio Grande do Sul 
(especialmente na região norte) pode 
estar causando alterações ambientais e 
reduzindo a diversidade de Trichoptera;  
b) Para a abundância e riqueza de Tri-
choptera, a posição geográfica do riacho 
e variáveis limnológicas (e.g. oxigênio 
dissolvido e condutividade elétrica) fo-
ram importantes para explicar a variação 
observada nestas métricas estruturais. 
Considerando as alterações na paisagem, 
a localização geográfica dos riachos no 
território (e.g. locais mais impactados pela 
agricultura) pode ser um fator espacial 
importante no estabelecimento destes 
organismos. Por outro lado, oxigênio 
dissolvido e a latitude foram as variáveis 
correlacionadas com a composição de 
gêneros de tricópteros. 

Finalmente, este estudo contribui com le-
vantamento de informações acerca da diversi-
dade e distribuição de larvas de Trichoptera, 
podendo ser utilizado como base para estudos 
de avaliação da qualidade ambiental, uma vez 
que este grupo é um excelente bioindicador 
de qualidade de água.
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ANEXOS
Anexo I - Abundância e grupos tróficos funcionais (GTF) dos gêneros de Trichoptera amostrados nos grupos de riachos no 
Norte do Rio Grande do Sul, entre os anos de 2005 a 2010. Fragmentador (FRA), filtrador (FIL), coletor (COL), raspador 
(RAS) e predador (PRE).

Taxa GTF Grupo 1 
(n=14)

Grupo 2 
(n=16)

Grupo 3 
(n=5)

Grupo 4 
(n=5)

CALAMOCERATIDAE
Phylloicus Müller, 1880 FRA 31 2 0 16
ECNOMIDAE
Austrotinodes Schmid, 1955 FIL 0 4 0 0
GLOSSOSOMATIDAE
Itauara Müller, 1888 RAS 2 148 0 0
Mortoniella Ulmer, 1906 RAS 13 95 0 0
HYDROBIOSIDAE
Atopsyche Banks, 1905 PRE 5 4 0 0
HYDROPTILIDAE
Alisotrichia Flint, 1964 RAS 0 3 0 1
Hydroptila Dalman, 1819 RAS 1 33 0 0
Metrichia Ross, 1938 COL 5 974 0 18
Neotrichia Morton, 1905 RAS 3 10 0 0
Oxyethira Eaton, 1873 COL 0 1 0 1
HYDROPSYCHIDAE
Leptonema Guérin, 1843 FIL 5 31 0 0
Macronema Pictet, 1836 COL 0 8 1 1
Macrostemum Lolenati, 1859 FIL 0 9 0 0
Smicridea McLachlan, 1871 FIL 1029 3862 15 33
Synoestropsis Ulmer, 1905 PRE 1 16 0 0
LEPTOCERIDAE
Nectopsyche Müller, 1879 FRA 0 0 0 1
Oecetis McLachlan, 1877 FRA 0 1 0 1
Triplectides Kolenati, 1859 FRA 1 0 0 0
ODONTOCERIDAE
Anastomoneura Humantico e Nessimian, 2004 PRE 0 2 0 0
Marilia Müller, 1880 FRA 115 9 0 0
PHILOPOTAMIDAE
Chimarra Stephens, 1829 FIL 10 7 2 66
Wormaldia McLachlan, 1865 FIL 2 3 0 0
POLYCENTROPODIDAE
Cernotina Ross, 1938 PRE 1 0 0 0
Cyrnellus Banks, 1913 COL 0 17 3 9
Polyplectropus Ulmer, 1905 COL 0 43 0 0
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